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Resumo 
Os memes de internet se constituem em um recurso expressivamente presente nas trocas simbólicas 
e discursivas on-line. Na esfera das redes sociais digitais eles são utilizados para ilustrar reações, 
ironizar comentários ou como uma simples marcação de presença em um debate. Seu uso está 
alinhado com anseios e vontades que se destacam nas trocas cotidianas contemporâneas: vontade de 
pertencer/estar em um grupo, vontade de entender/explicar o mundo e vontade de se expressar/falar 
pro mundo (CONSUMOTECA;GENTE, 2019). Considerando ainda o fato de que os memes 
extrapolam sua esfera nativa – o ambiente digital - e já participam do debate de inúmeras questões 
públicas e contemporâneas, observa-se sua crescente utilização como ferramenta de discussão de 
temas sociopolíticos relevantes e complexos. A interseção do meme com o debate político é o 
centro dos interesses deste trabalho. Tendo como questão norteadora, qual o papel do meme nas 
disputas discursivas e/ou afetivas, travadas pelos cidadãos, frente às questões de ordem 
sociopolítica. Partimos do pressuposto que o meme se constitui em uma potência cidadã, articulada 
em uma produção discursiva cotidiana. E colocamos como objetivo deste artigo refletir, à luz dos 
estudos culturais e do pensamento de Lawrence Grossberg, a relação do meme de internet e da 
política, quer seja pelas disputas discursivas quanto afetivas. E de modo mais específico, analisar 
esta relação a partir de um vetor muito particular do diagrama de organização do campo político: a 
vida cotidiana (GROSSBERG, 2010).O esforço analítico aqui apresentado se inicia através de uma 
coleta exploratória e heurística, empreendida por um período de três meses no Twitter, Instagram e 
Facebook, de memes utilizados pelos usuários destas redes para discutir a gestão da educação de 
nível superior pelo atual governo federal. Partindo deste corpus desenvolvemos uma análise da 
conjuntura que é feita em articulação com referencial teórico, apresentando movimentos, espaços e 
práticas e deixando ver os afetos. Para tanto, o texto é dividido em quatro seções. A primeira traz 
um esforço de conceitualização do meme de internet, do meme político (SHIFMAN, 2013), sua 
relação com o humor e discute a sua integração ao debate sociopolítico contemporâneo. As disputas 
discursivas e afetivas em torno do ensino superior no Brasil se colocam como nosso espaço-
problema, considerando uma sequência de eventos, entre eles o anúncio dos cortes ou 
contingenciamento de verbas destinados às universidades federais, a atuação do MEC nas 
deliberações mais recentes e as polêmicas envolvendo os últimos dois ministros da pasta. A terceira 
seção apresenta o referencial teórico que norteia a pesquisa, em particular, o diagrama da 
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organização do campo político de Grossberg. A quarta seção apresenta os memes que constituem o 
corpus analítico, já relacionando-os com os parâmetros teóricos tomados como critérios de análise. 
Impedimentos à visão das mudanças no campo político por meio dos memes e possíveis 
desdobramentos para pesquisas futuros são apontados nas considerações finais. 
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